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NOSSO PONTO DE PARTIDA 

1. Uma palma virtuosa: EMBRAPA, MDA, MAPA, MME PNPB, 

PPSPO. 

2. Uma palma problemática: REPÓRTER BRASIL, CIFOR, 

WWF, RAINFOREST ACTION NETWORK. 

3. Território Usado: Área e uso em relação dialética. 

 



PONTO DE PARTIDA 

 Área apta para o dendê segundo o ZAE na 

Amazônia (58.588,513 ha). 

 Força de Trabalho no campo 

aproximadamente 5.800 pessoas. 

 Disputa por área, mão de obra e território 

usado. 

 



Perguntas orientadoras a 

responder? 
 

 

 
 

1. Como o mundo do trabalho no 

dendê? 

2. Sob que condições e possibilidades 

essa mão de obra se dirige ao dendê? 

 

 

 



O mundo do Trabalho 

1. Heterogeneidade: campo, agroindústria e 
administrativo. 

2. Jornada de trabalho espacializada: 1/10 ha  

 salário: 10 hectares 

 Salário/Produção 

 Agricultura familiar. 

3. A jornada de trabalho dos assalariados rurais (diretos e 
terceirizados) no campo é de 44 horas semanais, 8 
horas/dia, de segunda a sexta e 4 horas no sábado, com 
intervalo de 1 hora para o almoço.  

4. O salário/produção é uma categorização empresarial 
para a hora extra. Não tem hora extra, mas, sim, 
excedente de produção.  

 



CONDIÇÃO DE TRABALHO NO 

CAMPO 

1. Condicionado espacialmente: deslocamento casa-

empresa, campo-campo, campo-agroindústria, campo-

administração. 

2. A dimensão espacial dos acidentes de trabalho. 

3. Predominantemente manual, masculino e adulto.  

4. Rotatividade da mão de obra. A média de permanência 

na empresa é de 2,7 anos. 

 

 

 

 



A trajetória da mão da obra  

1. Condições técnicas, políticas e 

territoriais para o boom do dendê. 

2. Pecuária, atividade madeireira, 

agricultura familiar disputam terra e 

mão de obra com a cultura do dendê. 

Ex-fazendas tornam-se plantações e ex-

agricultores tornam-se assalariados do 

dendê. 



Principais desdobramentos  

1. Geração de emprego, renda e aumento do consumo. 

2. Dinamização das comunidades rurais entorno das empresas. 

3. Descampesinização. 

4. Risco a soberania alimentar. 

5. Concentração de terra. 

6. Enfraquecimento dos movimentos sociais. 

7. Precarização do trabalho. 

 

 

 



Problemáticas e desafios  

 

1. Por que o agricultor familiar não vende o óleo de 
palma beneficiado? 

2. Por que as vantagens para se produzir dendê não são 
estendidas para outras culturas? 

3. Cadê o dendê do biodiesel? 
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